
CÓDIGO DA DISCIPLINA: LSB 7604 

NOME DA DISCIPLINA: Literatura Surda 

TURMA: Turma 06441 e 06440 

HORAS/AULA SEMANAL: 4 h/a 

TOTAL DE HORAS/AULA: 60 h/a 

NOME DO PROFESSOR (A): Profª Drª Rachel Sutton-Spence 

Ementa 

Introdução à Literatura Surda. A expressividade estética e literária nas línguas de 

sinais. O gênero narrativo: estrutura e funções. Realidade e ficção. Tipos de narrativa 

em línguas de sinais. Narrativas e educação de surdos. Produção e análise de 

narrativas. A literatura como um artefato cultural. 

 

Objetivos:  

Buscar conhecimento nos estudos da Teoria Literária, mais especificamente nos 

Gêneros Literários; constatar os aspectos específicos da literatura produzida em língua 

de sinais, contribuindo (identificando) assim, por meio da análise destas produções 

quais obras podem ser consideradas como gêneros e produções específicas da 

Literatura Surda. 

Metodologia:  

- Aula expositiva em Língua Brasileira de Sinais;  

- Conversação em Língua Brasileira de Sinais;  

- Trabalhos e apresentação de conceitos em Língua Brasileira de Sinais;  

- Dinâmicas de grupo. 

Avaliação:  

A avaliação será um processo constante durante a disciplina, dando atenção especial 

aos seguintes critérios:  

a) Participação nas atividades;  

b) Interpretação e Expressão em Língua Brasileira de Sinais; 

c) Produção Escrita em grupo  – projeto criando um livro para alunos surdos (dia de 

entrega 04/07/2016);  

d) Trabalho final individual de 10 até 15 minutos em libras, apresentando um resumo 

sobre a Literatura Surda Brasileira (dia de entrega 04/07/2016) 

 

Cronograma 

 



14/03 1 Introdução. Conhecendo a literatura surda e sinalizada 

21/03 2  O que é literatura surda?  

28/03 3  A língua estética sinalizada 

04/04 4  Onde conta literatura surda, quando conta, quem conta e para 

quem conta?  

11/04 5 Literatura ‘oral’ e Folclore  

18/04 6 Literatura surda escrita 

25/04 7  Tópicos, temas, assuntos e protagonistas  

02/05 8 Pausa para trabalhar nas atividades 

09/05 9  Contar histórias e elementos cinematográficos 

16/05 10  Antropomorfismo 

23/05 11  Espaço e Simetria 

30/05 12 Literatura surda na sala de aula – L1 e L2 

06/06 13 Gêneros de narrativas sinalizadas 

13/06 14 Revisão do conteúdo da disciplina 

20/06 15 Preparar seus trabalhos 

27/06 16 Tirar dúvidas sobre os seus trabalhos 

04/07 17 Entrega dos trabalhos 

 

Texto Central  

STALLONI, Y. Os Gêneros Literários. Rio de Janeiro: DIFEL, 2007 

No dia 06-06-2015, (aula n° 13), vamos falar sobre o conteúdo desse livro. Vamos 

refletir sobre suas ideias, no contexto de literatura surda e sinalizada.  Comece agora 

estudar o livro e trabalhar com seus colegas.  Não deixe tudo para o último dia! 

Aula 1. Conhecendo a literatura surda e sinalizada. 

Assistiremos alguns exemplos de literatura surda sinalizada de vários gêneros, para 

entender o amplo leque de tipos de literatura surda no mundo. 

Aula 2. O que é literatura surda? O que é literatura sinalizada? 

Pensamos na ideia de uma literatura não escrita e uma literatura que apresenta a 

cultura visual da comunidade surda. 

Aula 3. A língua estética sinalizada. 

O que há na literatura sinalizada que falta na literatura escrita? Vamos assistir alguns 

textos sinalizadas e considerar a estética de uma língua visual.  

Aula 4. Os contextos de literatura surda e sinalizada. 

Nessa aula, vamos pensar nos lugares onde vemos a literatura sinalizada, nas pessoas 

que contam as narrativas e outros textos, e por que eles contam. 



Aula 5. Literatura surda escrita. 

Apesar dessa disciplina considerar a literatura sinalizada, sabemos que existe também 

livros que contam dos surdos e livros escritos por surdos.  Nessa aula, vamos refletir 

sobre os conteúdos dos livros e a língua apresentada neles. 

Aula 6. Literatura ‘oral’ e Folclore. 

Vamos conhecer a palavra ‘folclore’ e a ideia de folclore surdo. Vamos discutir as 

funções de folclore e suas formas e estruturas linguísticas. 

Aula 7. Tópicos, temas, assuntos e protagonistas.  

Nesta aula, vamos considerar uma seleção de obras de literatura em Libras e outras 

línguas de sinais para conhecer os estilos delas e fazer pesquisas sobre os tópicos e os 

temas (i.e. concretos e abstratos). Quem é o personagem mais importante? 

Aula 8. Pausa para trabalhar nas atividades 

Aula 9. Contar histórias e elementos cinematográficos. 

Investigamos uns jeitos para contar boas histórias em Libras, com foco específico nos 

paralelos entre as narrativas surdas e a arte do cinema. 

Aula 10. Antropomorfismo. 

Vamos considerar como podemos mostrar animais e objetos de forma humana, 

usando Libras. 

Aula 11. Espaço e Simetria 

Visto que Libras é uma língua visual e espacial, produzida pelas duas mãos, 

consideramos a importância do uso do espaço e da simetria na literatura sinalizada 

Aula 12. Literatura na sala de aula 

Por que precisamos estudar a literatura surda nas salas de aula?  Podemos usar a literatura 

para ensinar o que? Ajuda com a aprendizagem de Libras como L1 e como L2? 

Aula 13. Gêneros de narrativas sinalizadas. 

Vamos falar sobre o conteúdo desse livro. Vamos refletir sobre suas ideias, no 

contexto de literatura surda e sinalizada.   

Aula 14. Revisão do conteúdo da disciplina. 

Aula 15. Preparar os trabalhos 

Aula 16. Tirar dúvidas sobre os trabalhos 
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